
I 

Girafa: água 
A água pública dos hi-

drantes e não a do Lago 
Paranoá está sendo utili-
zada pelo artista plástico 
Luís Augusto Jugman, o 
Girafa, para formar o 
painel no gramado da Es-
planada dos Ministérios, 
conforme informou on-
tem a sua produtora, Ida 
de Oliveira. Segunda ela, 
o trabalho -de irrigação 
acontece das 20h às 2h, 
com a ajuda do Corpo de 
Bombeiros, que estica 
grossas mangueiras pela 
pista da Esplanada, após 
a interdição do trânsito. 

A água dos hidrantes 

de hidrantes 
não é potável e serve ape-
nas para apagar 
possíveis incêndios no lo-
cal ou para os lavadores 
de carro. "A Caesb em 
nenhum momento se 
prontificou a nos dar essa 
água", esclarece Ida de 
Oliveira. Contudo, a in-
formação publicada pelo 
CORREIO BRAZILIEN-
SE na edição de terçafei-
ra de que a água do lago 
Paranoá chegaria ao lo-
cal para irrigar o grama-
do com um caminhão pi-
pa da UnB, partiu do pró-
prio autor do projeto, o 
Girafa. 


